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;, ga. s oclhtdo nacavil:sap o europeia. 

 yrP,  OR ITUNO 
a. .. 1..,  ̀ r 

.1 N:. hora" quw pFzs: q que ê chesi t 'do responsab►lida-
la,s rara os I)olitioos da Reliiablica., uem os republica-

` caos netra os itidiferotitüs que não Nzoíli questlt.o..de re-
girnem, tem eï direito elo so afastar ou abster de prestar 

í.<0 taeit lnal apoïó ais itist.ittaiÇ4és ê ao paiz, a monos que 
,queiram ser.considerados anaats portuguezes ou' que só 
sai julgu cru-com pote ute@ parai criticar a obra doe outro., 
'seio mostrarem, praticawonte, gato orau) ca p{ zes do fa• 
,ZOI, bem ou tnélh•sr. 

So á oorto que os erros, e desrniindos praticadoa 
teem dosgotado muito e desinterésáado bFistantes doi lio-
Móno flue MAIS-COUCut-60 podiam, conceder ao regiatétit, 
nãó ,6 moncg viirdade -qï)e,—COMO intelig©nternouto a-
firms,A. Salande;-- <• deter politico consiste ,ern não nos 
distrzteresrarmos da, harta politica porque rio caso contra-

},rio dban.dona-se a direeçdo do EAtado -a homens que' não 
'•são dlgnnos'de estar d frente d'de. Amirn os que descul-
4,pam a sua ubstenÇão pela imoralidade da politica, são 
.'eles proprios a causa do finai de que ss quecxaot. u 

ninguem, por tanto, se póde roconhecer o dire -
I'Ao de negar o aeu esforço ao muito que ha a ' fazer fim  
matëria politica, bPnl cotuo em admiuisttaFãu repubii-

caga, • 
qp à preciso luetFar que protendoui 

eufocat' as emergias populares que desinteressadannonte 
,ce'dedicam ao estudo o à execução dos ` uiultipios pro-

a -roalisar,prontificandmse a pôr eiu prova•a sua 
ióteligénçin, ja sua actividride o a sua obra, lucto-se. 

converti ter bom presente que, a refor-
rua a,efNrtuar •tão cotuplOxa, que só ó realisávol apru- , 

W vbitanIlo=tis todas as finergias; coc)rticir)antlo-ae e Illetp-
$ísandu'ae ;d©baixa, dk exigeneia,ciH mais çompli>ta nii-
Ycla`ri.à'drilti. e todos os republicanos de caracter moral o 

é •ecmpet©noi1. •• 
Necosr3Uamos para isso,sair do circulo Vicioso dos ér:i> 

ra3:itis l+artidarios ,e cias escarnotoFaQ os I•abilido'as',8n• ti-
"`t,triirdb os'ar'caicóë àbdigoa da liturgia. politica d'oútraF), 
eras,por formulas rlovas,inteirament,o em harmonia coto 
<) lespirito do nosso'tetnpo o cone a aiodflrna o contem-

U, t>çitanea arte de governar e dirigir os povos. 
D 1_. Este. jucontestavelmeilte,demonstra•,lo que a Repu-

s̀  'blica o unido sisterna politico adaptavel ao nosso po-
v'o, nn. aiomento prosento, e só eia nos dai-à.oFj meios su-

►-hcr.etrtes-para a strtiturai transformação da sociMado 
por ueza, abrindo claros horizontes o,largos recursos 
ao faturo de Portugal, honrado ceni i9 È7xplendorosas 
lar"tF s.ultjJhi p• t loa-z)gadas.'na-torra; 41 ti, •-Ètriçir4R e na 

vmobifto-dne ates. 
,. ,Ú8 repüblieai)oa tem o dever -wor,,1 do :dias. tato ìtri• 

•t1190 vldà AaoionFil, reanimando a`0 vontadeá c esfalo-
;r J•)idaa d'eJ'p> vo, cl'esae, paiL ríoo.de 4radiçtles brillaaci-
,,.toit e'rraploiã • cle .reoursos, arrancando -o r:às velhF r• as 

Medievdoy, aos errados preauncei,tos o às• antigas for-
•+ulaa de adMiniaüraçAo p'erdularia. rN 

Prooioarn-bar •,er.;mF0í3 ôw cq.otn ,as ãputri. iaH,.fcazen-
do.noe`rigorosa5 oar,;pAdorea dod principios e tornando „ 
,pOïtívb e'intimflsrravói` o tro•ro rliroito ,pablá;cq, º•aderr= ' 
nyepZm'auientitio qua nZnptrbli•a estabelene•p, para 
:q:Ai•!)3 br+•V3r S.d F3 S}p•lYi.••`••)f7 Tl₹••:TOYfReltl Q'tlifr ••3V"•J • eSP, 

-., . • 

1 

.. i3èeda os. altos aos baixos poderes, os republioanõü 
deveut pensar bon) na lacta quê é prè'0iso. enootar,para 
à realissQão d'uitia obra fecunda e proveitosa que erga, 
de ►vais olovada4 <iuluiinaucias, a $a►nula nacion•al,, pa-
ra que, KoIta ao vento'd'este liudo cantinho da Europa, 

,'seja olhada coar respeito e odiairagito pelo mundo, ia- 
toiro. 

O momonto ó oportuno o minguem o deve esqui-
cor, para que de futuro possa declinar responeabilida-
"des. ' 

Sempre aqui ternos pugnado por arma obra cie ou1ri-
eiliação,'de respeito pelos prinr.ipios e. pelos progra-
mas, fazendo v©i, aos republicanos a mutua, lealdada 

,corri qae iso devoro trataro a trtoral com que se devota 
+ conduzir nos actos publièos, não esquecendo nunca que 
p t. varlu, coto um positivismo irrefutavel, escreveu :----v 
que faz a forçou das içocíedades d a fora moral dos irc-
deaiduos. E o que faz a força doa indeciduos é a ener-
.gia interior, da sua coi+sciencia. 

TROVAS 

t 

•r ºneo $'iorki ' 

A mulher e a roseira 
.São fllAus da rrtesrn-a màe. 
eu$ fr►ictos, ele tal rr►aneira, 
O nome de rosas ter).. 

5 
Qtb m rr.e dera sdr contente 
Ser olegre e a cantar; 
Ser era como tanta gente. 
Que nunca soube chorar.' 

As niutherei conto ris fr6re•, 
Nasceram no mosrno dite; 
Untas áão nossos amores, 
-Outrap' sdo nossa alegria. 

Barcelos----- 1922 
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Este eminente o ilustro 
homolrn publicó, urna das 
mais elevadàs figuras da 
Republica pelo seu valor 
intolecttral o pelo guando 
prestigio politicó, réconte-
rnento, interpelou, na Ca-
isiarn•cloë Deputa►dos, o ac-

"tua l Ministro elas ColoniFas, 
aprociando variom aspectos 
•da nossa administraçllo co-
lonial. 

Corno a iínpronsa désso 
um sentido diforonte ao de-
btty; pareoendo querer fa•-
zor eaJr a eus valiosa e au-
ç)iorisada . rargamentação, 
via-HP , ' ágnel'd= iatelígbnte 
parlamentar o grRwd9 vci-. 
?aziial,obr•ígadò F•eur•l~<xrecer 

m"A Victoria», nosso • oole-
ga do Lisboa., a Pua 4itu-
de,, sfitu de desfazer w4s e 
injustas áprpeiaç4ea à bri-
lhante orientação que ,to-
mou.' E assìtu transclydve-
Nnos, com o devido rebpei-
to, d'aquele nosso colona o 
artigo S1Colonias.0 o .ainda 
dois periodos do artigo "Os 
u1tos Cornissarioe ,,, ambos 
devidos à polia brilhante 
elo sr, dr. Alvaro ae Castro: 

"As minhas palavrarr, na. 
Carnara, a proposito do a-
dininístraçtto colonial, fo-
ram muito alteraria® uó re-
lato parlamentar dos »r-
+ nato) e de tal urodo , qpe sl-" 
gram? .s vezes exprimem o 
csontrarío do que;eu disco. 
De raf1r 1Rgç9rn oigrii•e.groi 



rk 

acT•-
daÇO,CS;pl;oduzi4au -.e doe![-

knt)t1t d a4U$Il• :Q ptoc„e,ll-

Melltu do orerua`dor diz 

p. 

11l Ç+,ì)1 zallco9se da 
htr)ri,)alt tt'laes(+>.• do Atlati• 
ti {3,), 1r; Cr ít rlU,R () it)tcì) + pUl()9 
iii),i r).` t%)11) illc Iit•s cotilb 
a l ri,.t'dtr5 'E•c .•t i()rP,s7 U'a;o 
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bral, Rs daltliiy brí;, ileiras. 
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Ice 

WlI , politjeamf:nte, responden,ío por 
elo,`o ministro das CoJonia3. 
? ó1,oth ao sr f onde p,)nln veriü-

c:t sctquo á mini•tru meteis ni) 

11 a so a autonomia das coloni, ag. - A tie-
x ?• t re(itllll?'1i) ! 1) [lllfli tf,)'tt ,aL,3,Alita• 

mente ilegal, rewlanilu lo `da3co: 
nhecimeitto (Ias normas`.•lí ,,àW_que 

não y't lìell du corno 11oC21e11o'.'. não:cíeixari3o dé a.larmar° cot o -,, tro e 1t3 dos go regem a sua activi(ía(is como rni-
° ' $ t r 1 r a x  . RísVPC n o % coloniais, 

•eí?,' ',,;k [ ti rC?r1C189 120ti1eT19, IIlal 03•: 03 governos colonia13 riko tjevera 

I19 1•i •íjrll2?C?lltflt3 ` I21e109 L19 Qisr..,,iní3tr,) da'' 1:3:Uniai. ordí,- nenh(itn;i OrIP,)lellt1a a•utna snrciïm 
p p • teriol rz Ir•,ur o •lllT.Llsias ºo:l ̀$s cstaçõas competentes que _q!?e Tienhuma dispo,}çlío b gal arri 

LatEiO, PQPta ? o..11a Q6 ino (1,n dE l-ly 9C9 111V1it 4)St- Se atra rPVlsa(lJS tod03 03 !lí i,)maq paI'a, 
• rT r+B AAG =ELÍ.O,S s1lElE), ll)ri•'=IETi íl cl)1"tu •10 b0i dimana,los dos altos eonilmarios"deh , 1';rpw•rerdade, kfr?r (} a. com;setena 

` # Moçambique e de Amola, devéudo cia- reservada auaC(ingré su. lus par. n e 0i• C1 t1 E. 111(.IIlt)a C .rie-
 _.,_•_f<.•  A laménttïs lòcai$ te(lin`com ë essas esta ões informar se todos us P tencia 

£, il;..° nucira, c- f ïluí'v) •1111)11 ç `,-
' +.s yS7 •u s.t lt• °pr • diplomas foraa),publica(l;,s de Irar- Parayt(;mar .(idtiã a, mec}Idas'neCes: 

41 o ,c- . ,' •• •• t ••• : -Z; •• ''!lilli)t , . •!)! htit3>°ti)t *i)4 C1U iSUy niónia;6ü n-a's átribui1õea que õ Par sarias a vida e pr, gre. sso d;, colo-
' ll011fé l•' Cóluc,Zlido lli •á ll t9 lanue.`ulo concédeu'ao•'.rEferid!(s fãá-kuia, executando-as imediatamente. 

f'ieey i r)l.liii E etda. leló'r ttl•. ciinaiios 0rdelion'taiu-be.•m aos dé tis excepções a esta n• )tma geral 
'•U•1?}'lìT,.y)[11b0UaSC7 $ I••Z':áe""` L,Ex :r i• t, l 

' .. ... +3»,0111 pE;quPllu nurtWro e " 1,1) ela->` íJ<]ttj cltt• L'()t'i't'l1tCS lertí[8 •UVE'rr)adOr('S d1S t1c33•a• Cato— 
ti':Ill•yu1.11C1AdE' • 112Fì1 d •i<< ! , i .Ill$ ; IIE?'tií0 ,)Illlam e[n aeieCtl 110` ra e taxatiValllente CnUlIlPrada$. Só 

Co.m (210 tiveram dt;) it1.r y q P. • ç i r delic,1 sai fóé111F? (10poºCria -, .s ,.; quálsq er,dipltinlils s( m a aprova ' cem" reslïr.ito .a irCaiel'las aoutidaa 
tMI, o aIII)Or entre dóis elt- ta r, (}r.zfri.ly ïié'b'ai•r q•gUO, ção t10 governo ceutral. CXPC;IçõP. ; u_•,mil);stro,,pode 
°t€'. n#1 tti dia rilE 3tE;nt(a rvtltPll 1-ir `r L;eratez tr os, li os y•• Coro o si•.• milijKrô (Ias Cot(inias- ? exigiria sua -aprovação previa. t.las 

tllTl•i'ti(; ïtflíi' 1211E'IItC2yt ; í'.r191' tl illq• Il 14.i [ll l o ••,€1lilarda-
nlE•ute rE;Csb(ir. ` RT c• ) aos fbathatldo eín,,,vat,ia,-lnpdidas de •fu- lnt lel,yS(itservin(ìu, pois,;"pista • de-

biliza os uor aQõ,.s rnrlis for- I] , ntïllClar a'1' !lí)rririCia tltì`'ltlitilAtrU'otl gg , ,•4r, . ; mento e fi nanceiras  que . o sr, lt )dri-
_,E)$lv i(lirì.t̀  MI11110 caos •` 11 1-': CUIl``t,i , pOr'U' III, •(l tle . 11119 1'1 „ ` ' +•; tít)StSCt13 i)tltt8e11lP1CU9: ^: il!etCT i p  •+ f 3 ,: r t , rues Ga• pal'• VCIIl 1 StIITÌndo paris a3 t,t 
r+ +- 0119 • E9t t• de • C.`'•i'UZ te- • t •OEi tt1119'fi' iC{)• 2 ,:< r? s•' + p r erra praticá"eira í1 rsas -'CrM hC $`)'t%u>"(>í '9.1 1 

nil ltll7 'llavl( ó u)órteir~ `ll•ln n►"as,•u§ sli+ drsy 3liílnél Fralet`' = t-• L o)ln}nt,,ru,,ar fazer planos (de 1 bejcr)t• a;orn•rnYli 

é«, 
'. i' 4 

stl!a autonâmia adminïstrati-
va e íiiïanceira 

• 0•m/n „ Io t as U,UI) a,,, p. UL ( 7,) . 

nota, oficiosaº, delillerou #ançar• 
A publicidade mais duas notas que 

essa cxi =euciá lnu.íl, úrì•ue está é§tivësãpl-•tnte[ilx,longo tempo: tra, t, ' ,, ,•• . p ... 

•- tt i i(Ì tis L=iU9,1C1()s rllt)ito versado em assuntos t}nanCCi• • , fll aiwai l)afa"•algutn ad ••E,1Tt 1J1-  E`•i.., 

tÉ)lt'iCÚt'ÌCiI`•Sfid(11w 1 TTÍ ] 1110x,' + •t a -_ s  CF Ci^c11'rU3 l)il.úlnnU3 Frias, , e U 9r'. 1•.flleStU . rCt)í:>,nt  ° • Ci1, (1110 e9 pE'1 rl • il ' tl ( Ut tf, l'l1aETld dltt ter ft f ) lCt3 
)°.)•da t?¡.:• s6 r' iY •rt+ %> );+ «de, VaBC.0wE"ko$ d.}rwtur..geral dos ? ) ' C 

(Ïli llCl1`1,•t011[1l1Tlc`tã4Ò- ̀ i C')!l °Clt'y i)& OS, á( 11 Te T1 {^ d0 , til E;lltlt• , erVi ¡US ¡ wfólilÉ[llü. C•'Ejí•liouldtÌCC18 etlt fár:L'Stí)eis:i1'$•` ttEt j 

atlt+ SrtH I11, t] t b - •, r s► 
S , d G3.a .J[tit39y,rs,a=•1I i`.Yilj^'.ï.•-- pãPfjí lfüe,CUITIpPí,.Cì,.ti10 CUrI1a[l,ante e gttlel)Il-1'ì ll)í ll )9 pcl(1011tE3 0 ) •, •ì, orna ,•Ó9t:1171C18 1© i•L'•lt'yil pOI: 290 Y• rR a., , 

r •, a :.5 ír<uLd sc etitãu••e cre•líta, ;• n da r•prrlj)án•lia, ,•  
5t1I1+lÚ f01'a (seu $C,•. , t r .• 

1109 tOT'It d l' IleCE?St3a 0'10. 509- 1- 4..,, . t •s b , e`•yn a -Yj-tDaS -duas .[lotas ilransct,jtas con- Q; ilianOs U,> f;)TI1Ctltb•eRl a(Ia•CU^ 
(1{ OtUVelu a a -111L1jt11lüt U , ro„+ •`''• ^"' .- -•+^ 4 t •Elllog ll& Ef()_►tlr.( 9111 es.l•flcïe de Clu.c-sc: Alie as rt)piriiçoé`s vãs ãpre- sorna úh•em ser esrtiilâET(i3.éi=élabu 

eIOCtI'1Cld idí)... » y C1llE'• Iilltll sal[() 1'Zit:l09•( •' 8f A LIll' ost(11•)(unta''s`díul3narJ'i' do' ali) E`ra(li1••13`- pl'rpl'iatcnlÚnia; 0 rnigis• 
•^iUs;. 

l rnGav,1. 1tÚ (-!7Mbçb cófl 110 ïòs'catnlssaiiàs inì - Cila nielhór"'lira=`'trtl=•enl huja;un,a;fun aotmuito dia d b(•iju já etev© nluitu• M,• _ - ..:° -. _ ç- x• • •• ádt e 
r 

,em 119a Q, Íit ?a p yl,te 111to- 

•`ulEE)• E•...21nde:•#•dc)•..11ó9;•,•,• , #db q,..f•• >.• tla• u ,) utt.t do lllutsterto das'Cuiunta .• ..,•s.•rr) s c aut•flle a,tJnt.geu,•;ral a.,faic n 

,t,st ( rrul,te - o•mais3porittça elo que te-
diploinas climãna(íos dos, eousultius ( tticá• -• t •-' s' 1 

03") oblénias- "eti) rii nistraMiias gt•ant(3 Níliu i5tfüé:l(•.o CLìru- As 11oNaa9 d't1T1r1N, por Ie€;islattrns,,ancionados, 1)f•losaltos ,1 q 
priilletlto etltre dutllr?qe•• •,, C r.Go, •, tltulíitlat3 l•etítetl- couriasarl• s oú por este5,publicx(fòs,' áilóritt'"liévestiiilar'e'pl'ilcurar re-
Tllleciday, coiiietelldn a.que- -_-!ále.za •la.Irb►'aLa181ras, lliïo- su})rindo o voto (lagtlele3 cbnsP7110s sufvor"sáol•;ilriei".t:gtic2. ai'rldo•do 

que• o ministro proibiu . a todos -bl - f-anlbito ria açtiui(t cíp interna- (ia cu-
lil• í•(UES, l?UC ]I E?•11 1•,, E3 rì Clít; 9f: •(iA querer, frI.Lcr do que Ou• • • . . JR: . 

governadores Qoloníais ele executar louia se alargaram par•ã a esfera 
nAo beijaseoin, auI11 ['alta 4•',trwlxn' t•t) rt'ta.,[tí fÓ1'a ulutl t,rluae,5( uer (li )Iramos s• iuter olunial ou 

í x 1 cín ,.aprovação 9, „ r•4faa n• c •1CIa . 
dy l[) # •l•la•;•llittlE a. Cól)i1t ... correu? t) ilu(nd)u- ,•,lu governo (!! T);que o inintt;ro.esi l 1} t) intirl;iri•das'ci3n•iia?1 iíevR es-

)4ist€;'C'Lltlrhrtrr c i it ` tirilisT` , tã(ítt. Uábaltiaac ú èrn varras ìnedüit's ií"e' tïlrlf)r'é fie' It.vt•r;" , t.rlx mpinzía,rla-
tl-til ta li to •,+i(3t1'ci ;` ü.l•'tli '' fo111e•co'è'3nanças'destir)ada a ai=• t1•alç.+o dàrTnatrtlpj•le•,páta•$sg (,edo-

•.. R •.„ „•, D f'lElll), Il() eCltdl]tU, fa- • rf1a4Ct)llIiiãS. 1i:9 ror{ R 98°:1bt2.'.',31I1a3_e Hntrq,.1S.•`Ols)l}ias• 1 ligrçã,, 
qq "` ' >. r. •iiBit it°t d̀lltil .l L••ti. C('rtU rf!+ • •. + ..: 

.,s.  • r .ti z,sr rlT1tE)Cil_)adílnlel2t() o pt o- .A.nalisèmos a ; primei rii -resoh)çáo; ra(lío•tel0•-ra(iC.a das co•rinlaa; a 
(111E,bCU' Nt1•1 11'0C,U1'ii díl .1.lGf) •j." ri H-•tj,T• t•, •r 

tf ril ! ll a das suasi 11 o ►llei111- ` ' ¡ ¡ ti] face •• daf>1Pi,islaçãu Coll3titU-, t[opstlo qu,isl• etPl•na de, ,1iac,•0, 0 
clLlo protoiidi11 brliiíll „• 1Tlui• cioualr,e,ordínaria en)'vigur só,õ con(litn n fiiopn3lt ií•íiresgatod'1 

t i. ... ., • jEJ llh! © lllolIgrt r os P100e ltt) l' e • a c e. 1,, i. 
Las Ví Zes oculta Cutlíô ivy t,Clttgrosso-tf'I1lcompetencia pi ra arl•- ' Ct(tllilh,) tle f(:r'lYirfiP'í1RTbaca' ,a ti-

•:rú .+,,,•1)íi tl•ótr(1(le.ri)d.0 tUlllliit11U;7 ` r  •;-•- 'ir i"'lTllta ,'? U. da = r froiidosati abas dum t),tlt:lttt¿  to 011 ilt ttE+l® 1•r.Rr e aprPGtaF'a ltbititni•c;itlecoas"• ç N1maach,º, ,o•Ilinite,-sp! 
P °• !^c• '. t:r•, l titnciònil dós diplohlas {Ilgislaticnslt≥:de Alr•*•lase•pnssr•••propt)éla(1e 

c ll;ir ora... t,trlillv,r_se • +1(ss;ts r'(,- > Ll lr u batillo lias(! do,,=parlar;let)tus'ealnniai, que_o, i- t çJé`ftlia Caná, ri liga-o ,., .• t. c _, dás catà14ias 
1',tt,5c6U difÌE ll O dt 11Crtt.1 1 1 c .. rr1 a •  ' (?+ A.• '*í ,. ,., r. 
• (;ris, .tlillad ith t.t>►s do lE jo to comissaric) sancíoue, nu aintla(Ias ção das l}ullas térreas tr,térnas-•cori2 

•l(•  l E39CUbertlt 1'étl)ldít (-1 t) 1)OLitC• t . r,• nlelllda' Uk' t a l().CUC111SQarlU tomo as dAS CUI, )Clia °Pstral)gelld•;) SrCon-a(,1 4a f111 l .t :•Gi • L' Cclltadil i•srq;t r^fia ) r1..r t yï e ► Z•i ^ *)g , r. 
ilSlH i,3 d(3 Vi.tl)i colocar os sti.priuuu o V,tst r}aguelfyparlaiiled veniï)`bjll••lfricaná;retc:'ete. 

•«.T_U._112N11VJ_l] Ll:lFilltti•l7i-C-,•r).,E'bpe -'••••$.' fiiC3•;ú iHEs,tNtT't`dlã$i3t89 •pl't,b}CII)a;S¡•?quertluje•de-be1jU9, para UviLar íl t)tí111 _ .. -. 

-#•ç•iaUúá Ct`lfyi riál#fl'rrtiE ritLritir, ^º ^j lli E ue i lE)irtt,i,s ¡••*a11111t1*r•+ `E•tèra•SFrtb')lão"poú"nfrér!ctirj.•t •'eFn.ocupar,a atenç o; do,,, ministro 
)4" () n1 tE rrii (,z t lc.() ut • esta ao uE• tnere aF r (Ias Colorais a$ J► .1. do• - t l ' , 43' jc I J'i)U t ç q ç tlQj`3.rr[11nU•0,S  

g't-ei cCádil e os tl ,)rl}1)11 ' 9>i ,. •, ta e , .. et ► o o a1) l tt, .' - r. do,çXainP.• 0 miulstr Ela- Coítinias a' - fazer ã , x .,.:i'a . rt,liJl ti •, t) (', , l •P -,;-- ." r, 
`lai1113'A'ibC f)1111J,1lIli)El <• 1:?3t. •. •.. , na ' Os poderes en, quer (ls altS)s cu•, planos cfe-fulneuto p,ailC CabO^Vërde, 

• ` ll %1`í1 tn i AZ' ;rrdocaF3 V(,Z de .)+,1Sy•1 `• (), i1rJ¡••t1.LU %. sl UC 1 1[1105 1j inl•dCi•Ui f!)rálT] ][IV••61dUs 9ao lis d,.i ` paCa•à' ti(llt'••t tC f fia sBl'd` 1L'g)tI1n0 

ele atltN9 laC-(lus,i i • t•cat'1-1;.:. •r i F • m+ t; pot]er (,xecntivo pnt- dele•.lçlu dr5;f s c;Uan(ía us..g)veruadoresi(Ias colo-
- " " te, nD gIIÉ SF' refete- à radministra- 1)ia5 Vierwil resolvei' Ui pro,•)ICrnas vau) em pir9i4íïo ch; Ig3nt•ido i .lríl deE111st,.rE) já bltr+ta o 

•_ çáo interna ela . clilouia _ s•)b . ao, sua sue ao Ininisóro cabe estu(ar'• re-
liod•il111láÇaN) tttE: t•1.m '• o) —3 t!+''ra , 111LTtJ1lt11i1sÚ()i fogo de t '' 1.• 4 xI .,,• 

lL•LtB•' 3aetc);°• ï̀13'í}3tµ1 ttl3úíJ? lr() . itt'Gi fz= iEj, rl gtl<Elltlo Ala w,Cllr3•,•.. Oa pocleirí)3 tránsfCrid(,•, ì'dSnlllP, rT1 i '' j4l•arô di`Ca3tro 
i(ìtl SU1 Y'I(,0:. ` s ad.+: iL( ëls), ee em sancionar ou rdj eit•r as prU= .ax:yla.+r( n•,fas .. t Nó q uf)rE _  

ii> @ 1"tl'an tliildadt •'Túi'nCras 'lttigis!ativas dos arldiil8rt•''=C Z1 ° 310 ti t 
:' •• t .. t : 'h ` t i3 lücáíS lj e,1 suprir , Í3Irc?J' •^ • ••- .: , ¡• ̀ li At Ci (1. .A 

►r • LY,t' ti ,( ty t 1 Er , E3 03 i)r,il•ìft Li)1•?t•ile, ó8 ' `' • a• •`L••`•C3 1 [3i°• { 1 t•:tG,., !o ,, ,. V CotivP.11iBucia i ou uecesS .. 
Cl2de.,, o VUt3 .., ,. 

•#I.t`•Tlf3•ll•lTlt•i• Il•lil()t-EÍ• n•,@••• # v?-1•≥05t►iOCn•c3l7)tr,•E3í11', yi•tll- •agS9tie• pariamentos. j,• •. • 

w•• a F• finam riL arai-Jr• - $ kt.4 t:lt3 I'(tt;t?fiEl•lc2hT t't% >lE)trT Cl•rilofistrKr eáto•ol i-•;ï rW? ,Z,-c... •, ), ttanyui  Cç,mo alrkpartitees ïío lllnixter)r, 
• ,,.,+ .. ,. , c t - , . - r1v1y os seus. client( -,s ruo 

r, x̀i•`'i f1, Fj«: f'+*._ y,ql. ,. rl.,'9itt• g i a c, •1•entó,q•lo o •3éije•. e urxt IidítdH, sesta[[ Lltll erro grave • U quãpi,•(luk,t•l•IsCanoias • u ,lfinl•teric) t)1t1(•ou o,collsult•iri• pá••irlR, 
i l9 dC (13s•tt•0lCilla3•;111 ãU•E8(l•córilpététitès' r fj O •ÌltE,111.O C•3ll'ÌrUrO ltl.•t=a%Q(j, !11 lt) t. [Ì3lï1195t)1'`•i• t , 3 )'111•1CL 1Ç1,`x e5t11, l•í Yr ! 

ris tili C'•iu'? a ) E)a:trtleb'L1• ua,•, i F.nida- par ãpìociar a Iega•idaderdas1ID(3 OCO nde,`etastA J11stálado• ore pv yr. V - í.Ìt ft3t•lnnalt ri•Ôl' ,, ,ll...•*.t., t  -,.' 
d•t•E) * l ) t•Ia ( ua dui• M lie• +•da.Jegi;zkJativa,4 do poder. executi• ti g , ° jn ritrlr)$•trlt;`•oumt -, 1 • •• dt:{l ti ti(l•t.onsecá.,•,, - .r•:.i r,,,p• vu, tamhPm u ão podem 

oi: •:ttetse *«i* a -titio IG£ -1* .0111p(te11•eS 4pt)Ci► apreciar a 
lu aarntsrTlo co Cll•it; utlr•ttit3tizl•+, !te ;•.••„r "Xedaa lett#íãt•vas Iro§ aï•s coarmacla drj Serviço 

• a'*•l.•r.. •,.,,. ,.• ,• • n•elnv (le •t°nu v - •1114sarla•. • 9•áãt•rtulitt• !Ra'b Itt•tllt*1E°'t• •Ilà1•0 3tr•ipt)llet•.ì"r•a#'ti•le.dtga,bt c tt • <$>• 
?i fiinr.ta`ík a.c0t1`il)eti rate `parawe e t? •+t►t1r} c L•iT•il 2,tá 1 iui'iflie:i rr t` ,r:tt,. , T .. i, 

Cr7i.^trr.► ; -•*,é_a• 4'̀34y--_•:^•g.;•••e• M••X•L.•c•V•:••,tl•••,(y'ì'('tJ,•() ìt• it#9°,U+('tlll' , 2r 1)d • fi• .l 
• )•t; •. '•) `i? ^'s4 iUa e .Edu` .•R s1.:• •• ,ir. +, r • :;, wlb ;s •ii'r.. •„ i, t4 •l••x •,•;;,•)••.:: f' • ••)'•-.e a • 

• •• • (•'•••• !y•Q`.x Xk•E .•'• . +• •.• (hs'ft1•.Tf:•• =••`•yi.il••• `+ p11.i ,• 
♦ ,• •,. a1Mt •. Mam°! t *i••' . 7 '• 
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si-., dr. Adelio C.;Uviflhro da Sil- Vwonedo3, 'tlaria Beria4a Caricei-
'• d rque tão 1 •111),}ntpni nté te vão Pcrtiira Esl.eve3, daria de Lour-

S191r10 á'su•i carreira écil'i, dps I,(•ão Griu P daria fin Paz Mi-
 —SCObteve plena sprovaçào no ran,la VasconeM us. 

.•+••.• ano uP materìi trica, na Uni-
]eiï. ioZUtç2iB7ït r' •' ?Pr•tBs?1S -•t•- { •^`• ,•re►sida doiPor;to,o snt:°-ttlti ; SS.e•S 

. ••;i>•t•,,_r• •• ,•,..., a ,; •á ..••...•: r•,;kié1'toíAìvès d(;_Citr•a!}t,(t.._• 
I;st•• nu>su (ln• r itlu t, ve#i11) No 1,•r111,10 dto t*I2_)r (ia Gi-uz ---C OM a alta f lassifìc•lçào 11e 'I'en.o4 conhocimento sue 

t:lnil;v, anlino r, , 1np.I, I►cicüd (;; r>.;slisun-se tlut,i'[rtt •et  •çãs• 16 Vralal s"i•é(ebeu uula disiin- muito breverttente devem sêr 
t(ulu str,rkba d(: rc n(luir na Ulii- dP p:,lu'1•t•,tftbeL(,c#men- ç$o ito%x trllï; de anatünlíit, o postos em arremataçào, no 

#a, tic• l.i,k•r ,.0 a•tlis(• le.•.•t tíc• 7 1. r1bdiu I,l)i,'r, d•.tltn idair.tE,líaw ate'aéa í m c er Att `._ íilli•terto d taXint:tnçu4, ele 
lna Ve erre>n11 (l;ut tlinl - •trt é••l'fl,i fltis 1c tc"elru•, l(,lio LAïhéJ`ì., ;. T.)âiJoá n •`pi,;»nQs das fre. 

z ,()rl tse,tani}Jern ytima ínissX••i}ft •: i CdF18it••(••L' C•I11Ir1 C3; iQ•`•=••*t2C71A3•Ci•••:••tt2dO+ClÁt•iClla .lOnni•a ul -i 5ifi ill,at3, 

llt►ái•tl;rrrio flor"•si`n(;$r•iïn3nta j►or fal;liarcíú•sni•',11ï•iirïdu 'd' r•ra•iïzs,+prõvèlti'`-tb' •eúdl.in_ïes o4idrì•,'o`•a3c•é ao que nos 
('((111 o oxitu h1'111)•111td (ia swi zovedU Matos. f,) m•ann•cforam avaliados 
f'urinalura, o (] ti(, ( h'. ru:3tu (• ra Mônte#ro Esteves e Josè Arito- respec!ivamente em dois con-
j'i' 1e f•"p rà1' l,l luis qu,zlitl<i Fa1eCiiìl3ntt3S rr13;'11 Çn-Fét°#" — tos-e -tal`e treg—co-nto , quan-
tl,,,rtir # ot( li renk;ial t1?1j1•itttct ,,,tv;, . +►i t • 11ransilou colnaprov:,çào par. do ê certo-que o •,ikneir•o de-
1,crsi tE rire, tr M4N •: ta vil.l 1' lt t (r•pt•nlina- t'i4 0 }3. ano dii: l Elcn:d<tcic çdu' e vzZler 40 contas 13 r•'segun-

•. T ) iP ïÃ i +s . -M á r:l J,Y tl F -i , x - P f +• i } t 

Cstáilius certos ( 1110 au CI», nW1-1lt• o, Silr. ,1dl lano Perus- ti'as,. o •Itr. i• rancisco i111rFin- d . f5 •otlin pele ltzçngs. 
Lar a sua V1tUi pt'L1tlf; 1, si't'a rE',-tz 1—é11.i °•'1 lI r11I1U l e(r1m d'Aritijo, Idãa í•k1'.Ide :: [ i3 : • `•' b là d•2't3 1•It•+C t1 1'tj ; íbo fálrez, 

►•Crr;il!rll cì'4 u I•ii(,icé ltió - e r•lliilnii,111nFtttae nta aqueles gP.riharia ente lii,ecán c txoittsllr.... W ( _Xuta orícriitação, tive5scvo aCoa 

onda t<t11to se t('nl frito ,sen,'irj,(pi0 dt•Eiic,.ltlsrzi•uli.a o est.irna- 11 oel Sá Csrne#ru que n,r:ebeú trio busc o direito doa ;)aro-
,a falto d'Uniyyo►,1•ri.,aQt o.A "• • t'1111a, )trahlltsn(lo IItN o resl)l,i;o urda h a cilr; t••#a•f,, - A „•.,•,• r••,ujáilor•.àprcc i reucia tiacon)-

l: lodos nós, aF•OrR, des'erllgy e, CUnr;IfiEl'a flU (11w ele rnel'S- — t'6r] ;ll Íl O CCir•t1 •()• I,1 f,tl •1Vx•Cl4)t3:pAi3:a( $. ir•fìB ri VCr-

r¡ir•s0ulal•os-rtleius - dr°-o~não—cia-1)eltks sivis qutrlitia-des.:-- o stir. Clernardiuo Illadur(•ira, (fade ê que són)eute e mui 
dpisartiiQs sriir (Li sua t • rra, Nó., moncos ci'acluelgs que e- ItijF.`3ntcresse 
I,:nihrdWo-nus'f(lirei lem de rnürràttrz)erzlc+ sGnt#m s a sua ra, t.esoureiro do i;anco Ultra- politico de certos; magnates. 
•Pi',itizt,t3arc,f+l n • distlncto:lie [119ìi1•i1 : int orrl11)ente -n -Ari 110, d'e'sta-vil,k:•.'c:9•.:firm ãna3r'defcnaorea 
[is stias (lualid?tdes,, é 1?•P iso o estim;tvainos. -•s•U si•ttelt•enir,-:ìírlide[rlíco••►:rtir•) icYttito :dr iRelru>tlic:º 
ito concélito queFC.intu•t++ili s z • tuc à.•ua fuulilia tk1'ress•n-sitas.tFlaia°sirtcelilsditrlicitr+zlõ• :' o e(tlretõ í'e v(Szi;u rs•k'1Ttïtìr siE+tne• 
fridu c ,m ri utizenc#;t du(n tee- Ukulos os nossos pes 1n1f1,, e: t u1 r. •ifr*r •£ t .r•ili eEííiatïte•t eìtititlaç io etic vllloi' 

p `ti 4 (t •ecïal ao tlussoKamigo 51, .lo•t'apQëhte8 "t:':z .: p '±._ .;n fi com graVc';prejúiZo para o rico d>I sua c,, • cialílln e, •...1 
j tl >• F .: tx c i.x yp 1'•'.l'E'. irÌ i•` a ̀qu'Wt #tbl-ç;t- Estado í;á ` :t' I)t✓•e 'li1dU-, It. ltTTl•• (• rll'1't;ll'ia t •:i,l it4•r3 t• .i 

diria-tlé , pr'op.t dtt(ti,s. r>• ern, 11,11OS. Continuam dó antes a Ser." C114trt-11108 111c811lo a crês` 
(ïi•iczilrl>icles,•(lii( h G•in is ?i;é —1T•'stn ril,t, falt•ceu a tneni••1S":• licé i;arúlona Úort•c tivé á (l 7C il CMnisaúo Cotine hia doa 
tos a lauta i►r;r')icliaí,i IzaherM1 ,111Pre(rivs+, dill k cio nos :4- o-r $ rl1•,: 1)t;1i•()r•-11 o ki"ay Si vZi-, - acn, ̀d;. •%-igrcja►+, con is inta e 
Vt;. er cttuieiosa e pun(ltáiaci,,. túltiu 511x. il,tvid dos antós Pa Julio ,( , L i1t•tt►il , ljQ•)[ ;_« eoiic,ortle, ólrt• •s?a avaliação 
Inerte, ap1'f3tt'Tlt•l•1( ftt; ()5 1'C 11'14 , •° Vlna;•l'E', j tt;al'i2t5 Cul't'ela, a que demonstra putico &la ná 
1u1s5ü5 pitrul3en x lrtu o sillcl - Nestti; t'ii>t falet:•≥lt u sr.,11>t- qut tn desej¡ imos inelhuragl acl defesa dos interesses da Repu-

s. • l ♦ R , ?' { ' , ,• a la 
a u-, ïl•nurdandu o In1,)II , 140 [l'; 11-CI'• alltá:"" rilho do sn1`. José rapido restabelNcinrr-,nto. blien, do que a consideramos 
t) .1t)raç treno.,, paru ru,tlt 11M incapaz, sabendo como todos 
nl;ont•i •lt ' rei ii trcltl ', f tlf,cet) x {rS•Of s•FC•tT•l't ? tl•8rèdi`' } ,,' ni s 4béjno °tt>éeaes pae-
nu„a lc; ° sei l'lt , d(; :lt1i ,_) •► " l'tf•,i'tI-t t .)sta, tuzc (lo st. € ` ►. t 4' : ' L +i.l i.. súe`s vzilen1_1i6jé 7i7uito mais 
'V 1dacteiru. Auloniu da t;usttt Pin1i,•iro. No 0; min + 11wit do curso des- e que vão cair na mão cie 

11o8 )11`111 ti.í Miséi'icrárdia ta particular por um 
Z69tr f.. ,RH p ï rs. t:fj n>• trtit;t,0u o sr. Juào Martins Bei- ah11)o5 José (ta Cì1•,(r1,t e Gosta, preço insignircantissitri o. (A radiçaoh p s :- 

ptistii, si)110íru, de' C<lrapeç,,a, 1:u iuvilia Alves'dsi Si1 , INW-tia r os'Wuvados? Quem se- 
h.t . tr F..,' •~ t• Ib 1 'tr•=lyltl .Aí);tc ' tí(r:Neiva, fale• Jose; 1'et'eira • •sli•vr,• TA111Ó •1'•t►1• F1's? Por- certo presam criyosr t► pr'intotr°ò tln- ' 

:'.'izit)ni1w. 11i•iro tunio Pereira (toe al fl'ertiztt cleTFaria làp til 1íia ;It - .# lernão e t o,2,ha • 1 tados.a pro-
p•ít• dt-, fender e tias t1,1 i %0,1-> Pereira .• . - _. ►i H I 
tlii;•as , - l:tri-I,aryut$iros, f,tlecea a  dë Carvalho, a èlneriz -cedera louvações. ()rtl.lnilelïlS C Cl WStí.11i- ., 2e , . t r 1rt3 ♦ )t• - L°vr•., 

*- -• • t b- pf • •+• •, ' (Ii sát.(,i,rnos ltiberr(i .•` o- •il)I e•onturnos os nossos para- A nosso •t'er a (:ottilssão 
fação ( O nü S()S In rl li Ìtlf Idos• ' ít°• r' •? Z º cL o. . T r qw 
• , -+ brt•dU ktl', Rub('•l'to Ant U11)U dU3. l)Cl11$. L "1 1 sai'?Stíi`,' 9ti r, ••UiICE'lllt Sili Yt+{it`E stft cin tem-I•p1lV tidllr,l ip ljatl'141L*Çõ, ene ! P• ; •  

p ' `t e5•9 •^1 iì2r4•• SJ?Q x>••lslì r.1; pü delrE:ci•iia, >rrti►.. tzfornlan• t1';1W1n1e11to qw, tel►) como a•ttns. d t 
r3prit l<ziptiE<tt)}•3a(^tl,4ó . rtrstltstzl';•i•sait• t•E'atn `I tur(;1 t•A I,eucact#a Ui( (Da ill nha 1avra•) (io.as elitid:tdes •cotit;pC1Cntca 

lt. ( U o., . AntOMó t•it,z( jlado, de tal ocorrencia. 
3G):CrIPOS  R"°s-• •iQTj[i31`d/•titiF!Ìll•°ií0f'Il •••.• - , '•• IE'Lii tia • S:lva, t„ 

b'in1 •fïci•s militares C.J' I U ì['. te 0 nUSSO di4tlnCtU Canlara•ía,(le•fP,-l.,r,)dt, ptutrlt,ti•ulud no•.:a l.)er 4 4• + } 
l-?i(•;cí Sos• F)••rcna. dac•ãu e de r•ir•o •±nio snl.' vü,•i- — ,: i x 
A,t; Falriilia.4' (n) itilo Bentldos lto Gardoso,'I ;,lll• úslnossos'leitores • 

privados, neste, tiunleru de lèr , a••° •iatalhão d lttfantaria 
sua costuutada e brilhante - crotiíca - t. T •• > Peio rninisterin da Guerra • feno 

tíi' J luc i ã1(i b 1714 t l•` ` t =̀}i•t̀ } . YtU.) minha lavra». convite aos soldados deste batalhão 
, . Senti[ do nlyiio a „ süaÀ doença, ( ,1e %e elie nUQIU (Iv l#ce.n a regis-

qu,irtelitdo n t l,t,k vilri corno t, i•• • • • • +t • ,. ç n 
„lt 5 1. O "r dr. BF i-pai dirio Fernan- ••dt4ç(i11nS t1he•Jl•ulto ••)1ll(3 <reata- 'aaa•i)o• #; r•Jcl•• Frer,lt̂,,1Vels de 30 

- . 1pC1#(,r=ì,tai . A 1't1çU;'ti nosso atuí• .eclf=•t Iiibtiir ,` tl '• frégklfiLia de bUè1rrfP topará o ºbraça•mÓ Jr• - di'Is e `lic(=ncialí+s, para irem Qervir 
t figa, ;d'l tlr•= rjfrtic•3t t'^U1:Fit't12rr,w•iÍri;(;óv.t; ilestt• •únéelhó`, aca- trü,•lj I ravea (1ías.,e psra, ciuo, c r3:,. u ¡• uarila. ti() itlblicana da l.ouren v 

Clt•l'tì41 t) la6rn.t'ndel'c;çittrlos     ç ., . r -b,-.t d(, e(•llCluir'ã'rart'turm;dura tinos á'ilils•rar a,, colìlílârs r1e"ste a• 1i,,rque•, r1s• praças (ltle aceitarem 
pp, nossos parï be11s, 

E171W1nf•11C111f1ç .s•Sf9 aatD !t; n)anario, coai as,,,wp priaiorosas t CUIIVíte deveu! apl'ecF,(lt•.r•4v I3SB• 

•3? ►r' "t ,... °i li+Rl' 't K41• g: , é l .,, nQ,'S03J pitrah Vim:, .JCodJ•í•e5• t. l.i. ' ° ts' `} it,alhão .tt a,t dia 7 '', 

f :.t Sei PEaf.8stè' ' .+15:'it;•Y •il>;`JN Ais 114••• •r •• >^ ;! 4 SO'17 LCftttl 11 y erítìC•ir,sí; estão apta 
` • E•t tl•dtÉ 8 Ualpes ú at iálissão , ` para o set.vrç(o rio UI'L`tiliiar, 

No•, Elias 17 •a `;1 de ACote) .t:••.,•4t&&,S  l  t 
;r it'üXíR1U` t•CVEI' C0Stl13rtr=sL'a OITI ► Na E'g l'(,j.iss<A1 1dta G Clr;•t i Vila, Rp( eCb r apçoV' L 00' xwU lte, 4,•f'••(•+ft 
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.•,. rTIG0S I-4• R.A.RJo I.S E DEP0 ~ YF0 DE CEBA . 
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. rsdarregd-3a de-- r.&slada0e3 de cadaveres, 9seste concelho e eºr: todo o paiã..Arma.ç<2n completas com ta, 
rimas douradas e em veludo. Toda a qualidade de perunces, para quaesquer ornamentações. 

Grande deposito da7a0r2c=de ó funerarias, bouquets, palmas, etc. Urn'a.º de momo em todos os estyloq. 
'0hvmbo cr; pasta:  em vestidos para anjos, etc. 

7fCIN• D• Ta•ANCA•I• • S:4P 
DE 

A•ToNio'DA COSTA MARTINS 
• , :=•í RUA D. ANTONIO BARROSO, 28-- BARCELOS 

Neste bem gnontado estabelecimento executam-se os tra• 
-balhos mais perfeitos no genero e a pregos sem competencia. 
._ : Gom especialidade a •execuçãio nos tri►balhos de sapataria 
$'duma rigorosa perfeição,'segurança e b.-ji'ateza. 
.,s Visitem pois ffis'te,,estabeleeimento que nele 
uni completo sortido. 

cincontrarão 

Ci 

MA 

°•'-'•' - .Neste moderno estabélecimento servem-se os Ire-

—ne— 

OEL GOUS DA- SILVA 
25---RJA INFANTE D. HENRIQUE---27 

CE•L 0 S 

ú:i¢zes com o mais esmerado servi•o ele ??jaza e a•ireços 
muito baratos. ú y 
F,! 's Escolham por isso este eslabeleciºnento preferindo-o, 

11.—.1P0,  rque nao dam nesta vila outro que possa competir 
• comi ele. 
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.••r•• nImrn nr •! i1 r•••c: 

TELHA MPO MARSELHA E 1JOLO 
VENDE A 

L{•-thrica Ceramirá de Barec•itm 
-- DE -- 

Ramos 4. C Il Í Limitado 

GuimarUs & CanTalho 
LARGO DA PORTA NOVA 

Grande sortido em Janiíi cios 
`Tecidos d.e Já (• aJgodâ.0 

rn s Tu cisa DEI 

li. Viisconde S. Ja.nuarlo, em frento 
ao Quartel e ReparUçbes publicas 

Serviço esmerado e a preços modicos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
DB—MANOEL JOSÉ DUARTE COELHO 

Nesta bem montada fabrica, fabrica-se telha franceza, romana, tii-
bagom para canalizações e diversos outros artigos. Não efectuem as auaí 
cormpra?, sem confrontar os preços desta casa, 

para tratar em 8arC81o•: 
Alanoel A f onro Roriz Porwa 

~ Continuamos a insistir que ha grande vantagem pa-
" r.• os wenho••es proprietarios de piriheirae•c, emvender,si7i 

os Tr esmos por meio de leilão, reservando-,%A -o direit6 de 
não os entregarem se o ultimo l:inço lhes não conviõr. 

- ' E' está a melhor fórma de tirarem nm bom resultado 
de suas vendas. Sempre que tenham de pôr pinheiros d ven-

ei 1kcials, maesaá de superior qualïdade, vinhos finos * de me- da rogamos nos avisem. 

NUA INFANTE Q HENRIQUE, 48 A 53--BAR( ELOS ; 

c COMPLETO SURTIDO 

' í Chá e café. Papelaria. Arroz, assucar, bacalhau, azeites-

za, bolachas, biscoutos de Viana e Povoa, farinhas :¡ — precisamos de compradores activais, por couta. 
alimenticias, ditas de , trigo e semear, da oasa ou por cont--x propria, com boa pratica de louvar 

pinheiraes, podendo facilita].- lhes bn<is condições. 
--Todo o novo fornecedor de madeira para esta,,ca-

sa, roconhecerã em pouco tempo as boas çondiçõ, de 
trabalho que lhe facilitamos. 

Barcelos, 10 de Mavçode 1920. 

FADARIA MARIA ANTONIA .. 

DE 

C4 E L E S' T I_'•, 0 -JflBE1R0 OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROS O--BARCELOS •r 

tL', ineontestávelmente;-Westá padaria onde se encontra à 
f -venda o pAo mais bui fabricâdo e• - em'. condioõss dá rtgorona 

higiene. 
Fabilço 6sniei:ado em falilíbàg pur`as's deNI&meïite analisad.le. 

J. SALORT Y O." EN LIQN. 

• MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Coinpram-se madeiras de /órro e ,vitóla. Par& 

.tratar todas as quintas-feirás , coo: SALORT < 
C. era Liq.Fabrica deSerrar•c ta--$crrcel•fg.. 

r 
_i 


